
 
Mais uma vez se confirmou que vale 
sempre a pena lutar.  
 
Foi a luta dos trabalhadores e do povo que 
cavou o isolamento social do governo 
PSD/CDS, abriu o caminho para a sua 
derrota eleitoral e determinou a rejeição 
do seu programa e consequente queda. 
Luta que contou sempre com o papel im-
prescindível do PCP. Após um longo perí-
odo de recusa em cumprir a Constituição, 
o Presidente da República foi forçado a 
cumprir a vontade do povo e finalmente 
remover o governo PSD/CDS. 
Durante este período desinformação, dis-
lates e provocações serviram para desviar 
as atenções das dramáticas consequências 
destes quatro anos de governo: o embuste 
da devolução da sobretaxa; uma economia 
em estagnação e recessão que andou para 
trás mais de uma década; uma queda his-
tórica dos rendimentos do trabalho; priva-
tização de diversas empresas, entre as 
quais a TAP; uma nova vaga de nomeações 
de amigos para cargos da Administração 
Pública;  

 
 
 
encerramentos de empresas; acelerada 
degradação dos serviços públicos; ampu-
tação de direitos sociais; um País mais 
endividado; uma emigração ao nível da 
década de 60 do século passado; mais 
precariedade; mais desemprego e mais 
pobreza. E a negação a milhões de portu-
gueses de condições de vida dignas. Tudo 
isto só comprova a justeza das posições do 
PCP, a justeza da luta dos trabalhadores e 
do povo, a urgência que era correr com o 
governo PSD/CDS, e fazer cumprir a 
Constituição da República e os valores de 
Abril. 
Perante esta nova correlação de forças, o 
PCP tomou a iniciativa, de forma séria e 
empenhada, para procurar soluções indo 
ao encontro dos interesses e aspirações 
dos trabalhadores e do povo, que tantas 
lutas travaram pela derrota definitiva do 

governo PSD/CDS.  

Falta de Médicos de Família 

Persiste e agrava-se o problema da 
falta de Médicos de Família para o nos-
so Centro de Saúde! 
É fundamental intensificar a luta! A 
situação que se verifica no Centro de 
Saúde com a falta de médicos de famí-

lia para todos os utentes é insustentá-

vel.   

PS na Câmara Municipal de Vila Fran-
ca de Xira aprova mais um orçamento 
sem optar nesse orçamento por inves-
tir no restauro do Teatro Salvador 
Marques! A devolução do Teatro Salva-
dor Marque à população é uma neces-
sidade! A recuperação deste importan-
te espaço histórico e cultural de Alhan-
dra depende directamente do investi-
mento do município na sua recupera-

ção.  



 

Vale a Pena Lutar 
Processo que, afirmando e garantindo a 
independência e identidade do Partido e não 
hipotecando os seus Projecto e Programa, 
permitiu identificar um conjunto de maté-
rias onde é possível assegurar uma acção 
convergente, abrindo a possibilidade real 
de, entre outros, dar passos na devolução de 
salários e rendimentos, de repor comple-
mentos de reforma dos trabalhadores do 
sector empresarial do Estado, de valorizar 
salários e travar a degradação continuada 
das pensões, de restituir parte das presta-
ções sociais sujeitas à condição de recursos, 
de repor os feriados retirados, de garantir 
melhores condições de acesso aos direitos à 
saúde e à educação, de fazer reverter os pro-
cessos de concessão e privatização de em-
presas de transportes terrestres. 
O Presidente da República indigitou António Costa para pri-
meiro-ministro, conduzindo à tomada de posse dum governo 
do PS. O PCP está consciente que este não será um governo 
para realizar a política patriótica e de esquerda que defende-
mos. Mas está criada uma nova situação com uma relação de 
forças na Assembleia da República que propicia melhores 
condições para dar resposta a problemas e aspirações. Uma 
situação em  

  

 que se impõe prosseguir a luta pela ruptura com a política de         
direita e por uma política patriótica e de esquerda. 
Este é, pois, um tempo de lutar e avançar. 
Avançar na luta nas empresas e nos locais de trabalho. Avançar 
na luta na defesa dos serviços públicos e por melhores condi-
ções de vida.

Avançar com a batalha das elei-
ções para a Presidência da Repú-
blica entretanto já marcadas para 
24 de Janeiro.  
Eleições de grande importância 
política, como a actual situação 
evidencia, já que se torna neces-
sário eleger um Presidente da 
República que cumpra e faça 
cumprir a Constituição, afirme e 
defenda os valores de Abril e 
garanta a soberania e indepen-
dência nacionais, compromissos 
assumidos pela candidatura do 
camarada Edgar Silva. 
Candidatura que se vem afirman-
do junto os trabalhadores e do 
povo, num ambiente de grande 
simpatia e acolhimento.

Falta de Médicos de Família 
Persiste e agrava-se o problema da falta 
de Médicos de Família para o nosso Cen-
tro de Saúde! 
É fundamental intensificar a luta! A situa-
ção que se verifica no Centro de Saúde 
com a falta de médicos de família para 
todos os utentes é insustentável.   
A Administração Regional de Saúde e a 
direcção do Agrupamento de Centros de 
Saúde ignoram de forma consciente o 
problema e desprezam os utentes de 
Alhandra!  
É inadmissível continuar a expor as crian-
ças e idosos a semanas, e muitas vezes a 
meses, de espera por uma consulta! É 
inadmissível as madrugadas ao frio para 
apanhar vez para se tentar arranjar uma 
consulta que se pode nem chegar a conse-

guir! É fundamental 
que os Utentes conti-
nuem a exigir e a lutar 
para que isto venha a 
ser uma realidade! 
Contam como sempre 
e desde a primeira 
hora com o PCP nesta 
luta, nesta exigência, 
nesta reivindicação! 

PS na Câmara Municipal de 
Vila Franca de Xira aprova 
mais um orçamento sem optar 
nesse orçamento por investir 
no restauro do Teatro Salva-
dor Marques!  
A devolução do Teatro Salvador Marque à 
população é uma necessidade! A recupera-
ção deste importante espaço histórico e 
cultural de Alhandra depende directamente 
do investimento do município na sua recu-
peração.  
Esta Câmara Municipal, gerida pelo PS com 
o apoio da Coligação Novo Rumo, enterrou, 
por opção sua, milhões de euros no financi-
amento de parcerias público-privadas como 
foi o caso da construção dos acessos para a 
plataforma logística privada na Castanheira 
do Ribatejo deixando por exemplo mais 
uma vez o Teatro Salvador Marques ao 
abandono, o que para o PCP é inaceitável. 
Continuamos a exigir a realização desta 
obra, como elemento estruturante para a 
regeneração e dinâmica da freguesia de 
Alhandra!  


